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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 408

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Eletrobras | Acidentes Elétricos | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MEDIDA PROVISÓRIA QUE DESTINA R$ 3,5 BI À ELETROBRAS DEVERÁ CADUCAR 

 Leila Coimbra e Lucas Santin, da Agência iNFRA

A MP (medida provisória) 879 – que destina R$ 3,5 bilhões do Tesouro à Eletrobras – deverá caducar. Hoje (6), o senador Eduardo Braga (MDB-AM), relator da matéria, apresentará o seu parecer na comissão especial, e o relatório poderá ser aprovado. Mas líderes de partidos políticos no Congresso disseram à Agência iNFRA que a medida provisória não será pautada nos plenários da Câmara e do Senado. Perderá a validade em 21 de agosto.
 
“Espero que a Câmara Federal coloque em votação e, se eles colocarem em votação, o Senado também vai votar”, disse o senador Braga. Sobre a possibilidade de o texto caducar, como já ocorreu com outras duas MPs semelhantes, o parlamentar comentou: “Eu vou fazer a minha parte”. 
 
MPs semelhantes também perderam validade
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), tem sido refratário à aprovação de medidas provisórias. Antes da MP 879, o governo editou as MPs 814 e 855, todas com conteúdo semelhante. Tanto a 814 como a 855 tiveram seu relatório aprovado nas comissões especiais, mas caducaram sem que Maia as pautasse no plenário da Câmara.
 
Além das três medidas provisórias (879, 855 e 814), o governo federal enviou ainda um projeto de lei, o 10.332/18, com o mesmo teor: destinação de recursos à Eletrobras como compensação por custos com as distribuidoras sob regime de designação. O PL 10.332 foi aprovado na Câmara, mas, quando chegou ao Senado – sob o número PLC 77/18 –, foi rejeitado pelos senadores.
 
A Eletrobras conseguiu vender as seis distribuidoras sob regime de designação (em AM, RR, RO, AP, PI e AL), no ano passado, mas agora a estatal conta com os recursos para equalizar o seu balanço financeiro. A MP autoriza reembolsos por gastos para gerar energia em regiões isoladas do SIN (Sistema Interligado Nacional).
 
Ministério da Economia não banca
Além da pouca simpatia do presidente da Câmara por medidas provisórias, há um outro agravante: o Ministério da Economia não aprova o financiamento, pelo Tesouro Nacional, à estatal – os R$ 3,5 bilhões viriam do orçamento da União. Ao contrário: o objetivo do governo é arrecadar ao menos R$ 12, 5 bilhões com a desestatização da Eletrobras.
Segundo o senador relator da MP 879, no entanto, a aprovação da matéria é importante para garantir uma bem-sucedida capitalização da holding, que será por meio da venda de ações. “Quanto mais barata estiver a Eletrobras, mais barato será vendido o patrimônio público. Só para dar uma ideia do que pode acontecer se essa MP caducar”, disse Braga.
 
Audiência pública
Nesta segunda-feira (5), a comissão mista da MP 879 realizou audiência pública para debater o assunto. Estavam presentes o diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone; a diretora financeira da Eletrobras, Elvira Baracuhy; o presidente da Oliveira Energia, Orsine Oliveira; o presidente da Amazonas Energia, Tarcísio Rosa, e Hailton Madureira, assessor econômico do MME (Ministério de Minas e Energia).
 
Ajustes no texto
O relator comentou que o texto será concluído na manhã de hoje. Segundo ele, ainda há alterações a serem feitas, como correções monetárias que estão na MP para serem feitas de acordo com a taxa Selic. “A Selic é algo de mercado, que o governo estabelece para captar recursos no financiamento da dívida pública. Ora, nós não podemos imputar por lei a taxa Selic para o consumidor”, criticou, referindo-se ao trecho que trata de recursos da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético).
 
A outra alteração é quanto às PCHs (pequenas centrais hidrelétricas), que, segundo o relator, é demanda de um grande grupo de deputados e senadores. Braga disse que esse é um ponto em que está sendo discutido com o MME (Ministério de Minas e Energia) um texto que não seja vetado.
 
Pedido de vista
Em caso de pedido de vista coletivo, Eduardo Braga disse que há precedentes para que o prazo seja curto. “Há precedentes inúmeros na casa em que a vista foi dada por uma hora ou uma hora e meia. Portanto, não há necessidade de deixarmos de votar amanhã o texto do relatório na comissão.”
 
O relator disse que, se o parecer chegar à Câmara até o fim desta semana, seria possível votar antes de caducar. “Precisaria, em tese, chegar na Câmara até o dia 9 , para que eles possam tramitar dentro do prazo e chegar ao Senado num prazo mínimo para também debater sobre a matéria.”
 
O problema é que, além do prazo apertado, há pouca vontade política de aprovação da MP 879.
voltar para o topo

ABRADEE REGISTRA 271 MORTES POR ACIDENTES ELÉTRICOS EM 2018

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

O ano de 2018 registrou 891 acidentes envolvendo energia elétrica no Brasil. Desse total, 271 causaram mortes. Este número representa 5,8% a mais do que no ano de 2017. Em relação ao total de ocorrências, o aumento foi de cerca de 3%. Os dados foram divulgados pela Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica) em entrevista coletiva na segunda-feira (5). 
O maior número de mortes, 89, ocorreu em construção ou manutenção predial. Isso representa 55% dos casos registrados no ano passado. Segundo o presidente da associação, Marcos Aurélio Madureira, o resultado se deve ao grande número de construções de pequeno e médio porte, por vezes feitas sem acompanhamento de profissional capacitado. 
As demais causas estudadas são cabo energizado no solo, com 20 casos (12%); 15 casos (9%) se devem a operação de máquinas agrícolas; poda de árvores e gatos de energia ficaram empatados em 7% (12 casos); nove acidentes (6%) envolvendo pipas; e 4% (sete casos) de acidentes com antenas de TV mal instaladas.
Madureira destacou que os estudos para evitar o problema são feitos pelas distribuidoras em sua área de concessão, pensando em medidas a serem adotadas em cada local de acordo com o tipo mais frequente de ocorrência. Entre 2009 e 2016, os números estiveram estáveis, mas voltaram a subir nos últimos anos.
A campanha
Os dados divulgados fazem parte da 13ª edição da Semana Nacional de Segurança com Energia Elétrica. Segundo Marcos Madureira, o objetivo do projeto é “chamar atenção das pessoas que elas têm de estar atentas ao ambiente em que vivem” para que os acidentes sejam cada vez mais escassos. 
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Itaipu - Cezar Eduardo Ziliotto foi exonerado do cargo de diretor jurídico da Itaipu Binacional. Mariana Favoreto Thiele ocupará o cargo. 
MMA - Luis Gustavo Biagioni foi nomeado secretário-executivo do Ministério do Meio Ambiente em lugar de Ana Maria Pellini.
Modernização - José Ricardo de Freitas Martins Veiga foi nomeado secretário especial de Modernização do Estado da Secretaria-Geral da Presidência em lugar de Márcia Luiza de Amorim Oliveira.
TCU - A procuradora Cristina Machado da Costa e Silva foi reconduzida ao cargo de procuradora-geral do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da União.
Comercialização - A Brookfield Gestão e Energia Ltda foi autorizada a a atuar como Agente Comercializador de Energia Elétrica no âmbito da CCEE. 
Golar - Autorização 548 da Superintendência de Infraestrutura e Movimentação da ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) autorizou a Golar Power Distribuidora de Gás a exercer a atividade de comercialização de gás natural na esfera de competência da União.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (6) com o presidente do Santander Brasil, Sergio Rial, às 10h; com a embaixadora do Brasil na Holanda, Regina Dunlop, às 10h30; com os presidentes da Tenaris, Techint e Ternium, Renato Catallini, Ricardo Ourique e Marcelo Chara, às 11h; e com o CEO Global da Siemens, Joe Kaeser, às 11h30. Durante a tarde, reúne-se com o deputado federal Áureo Ribeiro (Solidariedade-RJ), às 15h, e com o senador Jayme Campos (DEM-MT), às 17h30.
 
Relatório do GT de Modernização - O Ministério de Minas e Energia divulgou, na última sexta (2), um documento com o diagnóstico geral e propostas de aprimoramentos em discussão no Grupo de Trabalho para a Modernização do Setor Elétrico. O material é um retorno das instituições envolvidas nos grupos, conforme estabelecido pela Portaria nº 187/2019. O relatório com o diagnóstico feito nos primeiros 110 dias do GT de Modernização está disponível neste link.
 
Geração Distribuída - O Brasil alcançou 1.153.428,01 kW de potência instalada em geração distribuída por meio de todas as modalidades de geração. A maior delas é fonte solar fotovoltaica que bateu 1 GW de potência na última sexta-feira (2).
  
Liberação de Operações - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou a operação comercial da termelétrica Envira-CGA, de posse do consórcio entre Brasil Bio Fuels e Amazonbio e localizada no Amazonas, no município de Envira. A decisão contempla 13 unidades geradoras de 315 kW cada, totalizando cerca de 4,1 MW de potência instalada. A agência também acatou a solicitação da Vale do Pontal Açúcar e Álcool Ltda e liberou a operação em teste de uma unidade geradora de 25 MW da UTE Vale do Pontal, situada em Limeira do Oeste (MG).
 
Licença Prévia - A Cetesb emitiu o licenciamento ambiental prévio para a substituição tecnológica das unidades 1 e 2 da Usina Termelétrica Piratininga, localizada na zona sul da capital paulista. A validade do documento é de cinco anos. A licença, explicou a empresa, aprova a localização e concepção do empreendimento da usina termelétrica a gás natural, com potência de até 2.555,7 MW, a ser instalada na área da EMAE (Empresa Metropolitana de Águas e Energia).
 
Eletrobras e Petrobras - A Eletrobras informou, na última sexta (2), que amortizou o valor de R$ 1,275 bilhão do saldo devedor dos Instrumentos de Assunção de Dívidas firmados com a Petrobras, em decorrência da privatização das distribuidoras. Os recursos utilizados para medida foram obtidos com as debêntures captadas pela Eletrobras e com recursos provenientes da primeira parcela do acordo judicial firmado com a Eletropaulo, atual Enel Distribuição São Paulo, quando a concessionária ainda era controlada pelo grupo AES. Com isso, o saldo devedor atualizado dos referidos instrumentos com a Petrobras agora é de R$ 9,56 bilhões.
 
UFSCar - A Elektro inaugurou uma usina de energia solar fotovoltaica na UFSCar, no campus de Araras, destinada a abastecer 45 casas durante o ano inteiro, além de gerar economia na conta de luz da universidade. Os módulos foram implantados sobre o telhado do prédio principal do campus e terão capacidade de 69 kWp, o suficiente para gerar 106,8 MW/h no período de 12 meses.
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios do Nordeste iniciaram a semana com diminuição de 0,3% na capacidade de armazenamento, que apresenta 52%. No Sul do país o recuo foi de 0,2%, fazendo os níveis caírem para 73,3%. Os reservatórios do Norte e do Sudeste/Centro-Oeste não registraram alterações em seu volume útil e operam com 71,4% e 44,4%, respectivamente.
 
Prazos CCEE - Hoje (6) é a data-limite para validação dos dados e relatórios de resultados da revisão do cálculo do CVU (Custo Variável Unitário) para o PMO (Programa Mensal da Operação) pelo auditor independente referente a agosto. Também é a data-limite para divulgação da apuração preliminar das cotas de energia do PROINFA (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica) referente a julho; para divulgação dos montantes passíveis de Cessão de Energia de Reserva para usinas do tipo biomassa; e para crédito da liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo), referentes a julho. Inicia-se, ainda, o período de solicitação de ajustes no SCDE (Sistema de Coleta de Dados de Energia) referente a julho.
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Petrobras muda a regra para reajuste do gás
A estatal passará a trabalhar com reajustes sem periodicidade definida e com base no preço de paridade de importação (PPI). (Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, Reuters)
______________________________
Venda direta de etanol a posto será estudada
Relatório elaborado pelo Ministério da Economia faz série de sugestões a ser discutida pela ANP. (Valor)
______________________________
Geração solar distribuída supera marco de 1 GW
Crescimento acumulado neste ano já passa de 70%; maior parte dos projetos está em Minas Gerais. (Valor)
______________________________
Conselheiros eleitos por funcionários criticam venda da Eletrobras
Oito integrantes dos conselhos de administração do grupo Eletrobras, eleitos pelos empregados, protocolaram carta ao presidente Jair Bolsonaro na sexta-feira para apresentar preocupações relacionadas à privatização da estatal. (Valor)
______________________________
Fim de contrato reduz preço do gás da Bolívia em 40%
Além da queda do custo do transporte no gasoduto que liga Brasil ao país vizinho, Petrobras abre espaço a outras empresas. (O Globo)
______________________________
Consórcios devem entregar ofertas pela Liquigás na quarta-feira
Grupos liderados pela Itaúsa, SHV Energy, dona da SuperGasbras, e pelo fundo de Abu Dhabi Mubadala devem entregar na quarta-feira propostas vinculantes para comprar a distribuidora de gás Liquigás, da Petrobras. (Reuters)
______________________________
AES Tietê reporta lucro líquido de R$ 35,4 mi no 2º tri, queda de 62%
Segundo a empresa, a retração no valor se deu, entre outros fatores, por uma redução de R$ 40 milhões na margem do período, especialmente devido à estratégia de sazonalização adotada pela companhia. (Reuters)
______________________________
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